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DADOR VIVO
Influência na sobrevida

TRANSPLANTAÇÃO RENAL EM PORTUGAL
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IDADE (Década Tx) 1980 1990 2000 2010

Média (anos) 37,8 41,4 45,0 49,3
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CARACTERIZAÇÃO DOS RECEPTORES

DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA (1980 – 2017)

MÉDIA DE IDADES IDADE MÁXIMA
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CARACTERIZAÇÃO DOS RECEPTORES

DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA DOENTES COM ENXERTO FUNCIONANTE
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CARACTERIZAÇÃO DOS RECEPTORES

INFLUÊNCIA DA IDADE NA SOBREVIDA DO ENXERTO

EXCLUINDO MORTE COMO CAUSA DE PERDA DE ENXERTO



N Média (mediana)

1980 - 2007 6131 45.8

1º semestre 2007 194 47.5

2º semestre 2007 188 89.2

2008 494 80.3 (65)

2009 535 74.3 (59)

2010 415 69.9 (54)

2011 315 65.5 (50)

2012 280 54,9 (50)

2013 387 58,3 (57)

2014 410 59,6 (51)

2015 406 59,7 (50)

2016 366 62,7 (49)

2017 524 55,0 (47)
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TERAPÊUTICA SUBSTITUTIVA PRÉVIA

Tempo em diálise antes do transplante
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Década Tx

1980 1990 2000 2010

PRA 0% Função Imediata 59% 78% 80% 77%
Função Tardia 41% 18% 18% 20%
RNF 0% 3% 2% 3

PRA 1 a 25% Função Imediata 49% 80% 79% 77%
Função Tardia 46% 18% 19% 19%
RNF 5% 2% 3% 3%

PRA 26 a 50% Função Imediata 55% 68% 75% 77%
Função Tardia 45% 19% 24% 21%
RNF 0% 13% 1% 2%

PRA 51 a 75% Função Imediata 40% 78% 74% 84%
Função Tardia 60% 19% 20% 13%
RNF 0% 3% 6% 3%

PRA 76 a 100% Função Imediata 60% 74% 73% 91%
Função Tardia 40% 21% 27% 4%
RNF 0% 5% 0% 4%

p=0,002
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EVOLUÇÃO AO LONGO DAS DÉCADAS

SOBREVIDA 1 ANO 5 ANOS 10 ANOS 15 ANOS 20 ANOS 25 ANOS 30 ANOS

DÉCADA DE 80 83% 66% 51% 38% 28% 19% 14%

DÉCADA DE 90 89,6% 77,3% 60,5% 46,1% 37,4% 28,9%

2000-2009 90,5% 81,3% 67% 54,6% -- --

2010-2018 92,9% 85,0% -- -- -- --
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SOBREVIDA DO ENXERTO
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SOBREVIDA 1 ANO 5 ANOS 10 ANOS 15 ANOS 20 ANOS 25 ANOS 30 ANOS

DÉCADA DE 80 95,5% 86,3% 73,1% 60,8% 50,6% 42,5% 36%

DÉCADA DE 90 95,7% 89,2% 79,6% 68,9% 63,9% 53,4%

2000-2009 96,4% 91,4% 83,5% 75,8%

2010-2018 97,8% 93,7%

SPT REGISTO PORTUGUÊS DE TRANSPLANTAÇÃO RENAL 

EVOLUÇÃO AO LONGO DAS DÉCADAS (n=12588)

SOBREVIDA DO DOENTE
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TOP 1º 2º 3º

2007 CD25+M+Fk+P AcPoli+M+Fk+P M+Fk+P

2008 CD25+M+Fk+P AcPoli+M+Fk+P CD25+M+Csa+P

2009 CD25+M+Fk+P AcPoli+M+Fk+P CD25+M+Csa+P

2010 CD25+M+Fk+P AcPoli+M+Fk+P CD25+M+Csa+P

2011 CD25+M+Fk+P AcPoli+M+Fk+P CD25+M+Csa+P

2012 CD25+M+Fk+P AcPoli+M+Fk+P CD25+M+Csa+P

2013 CD25+M+Fk+P AcPoli+M+Fk+P CD25+Fk+Ever+P

2014 CD25+M+Fk+P AcPoli+M+Fk+P M+Fk+P

2015 CD25+M+Fk+P AcPoli+M+Fk+P M+Fk+P

2016 CD25+M+Fk+P AcPoli+M+Fk+P M+Fk+P

2017 CD25+M+Fk+P AcPoli+M+Fk+P M+Fk+P
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2016
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PERDAS DE ENXERTO
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RELAÇÃO COM O PERÍODO PÓS-TRANSPLANTE – Ac Policlonal
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RESULTADOS SOBREVIDA

Global Década 80 Década 90 Década 2000 Década 2010

HR HR - IC95% p HR HR - IC95% p HR HR - IC95% p HR HR - IC95% p HR HR - IC95% p

Transplante de rim 1.28 0.88 - 1.87 0.200 NC NC NC 0.60 0.33 - 1.11 0.101 1.33 0.82 - 2.13 0.245 1.73 0.42 - 7.10 0.446

Sexo feminino 1.15 0.91 - 1.46 0.245 2.15 0.41 - 11.16 0.363 1.14 0.77 - 1.70 0.515 1.22 0.86 - 1.72 0.259 0.82 0.46 - 1.45 0.494

Diabetes Mellitus 0.86 0.5 - 1.46 0.572 NC NC NC 0.75 0.17 - 3.24 0.697 0.55 0.27 - 1.12 0.097 0.91 0.37 - 2.25 0.840

Idade 0.99 0.98 - 1.00 0.034* 1.04 0.96 - 1.13 0.362 0.97 0.95 - 0.98
0.000**

*
0.99 0.98 – 1.00 0.093 1.01 0.99 - 1.03 0.187

TSR 0.95 0.66 - 1.37 0.780 NC NC NC 1.46 0.71 - 3.02 0.308 1.02 0.62 - 1.68 0.930 0.99 0.47 - 2.07 0.982

Tempo de dialise: Grupo2 1.05 0.43 - 2.56 0.919 NC NC NC 2.58 0.45 - 14.83 0.289 0.84 0.23 - 3.01 0.784 1.34 0.21 - 8.39 0.757

Tempo de dialise: Grupo3 0.96 0.39 - 2.38 0.925 2.14 0.16 - 28.69 0.564 3.89 0.67 - 22.44 0.129 0.74 0.19 - 2.91 0.670 0.87 0.13 - 6.05 0.892

Tempo de dialise: Grupo4 0.94 0.39 - 2.29 0.893 0.80 0.06 - 10.54 0.865 4.02 0.73 - 22.12 0.109 0.82 0.22 - 3.08 0.768 1.17 0.18 - 7.72 0.873

Tempo de dialise: Grupo5 1.28 0.52 - 3.14 0.592 0.54 0.02 - 15.23 0.720 4.60 0.81 - 26.22 0.086 1.31 0.35 - 4.90 0.688 1.24 0.18 - 8.63 0.825

Tempo de dialise: Grupo6 1.18 0.46 - 3.03 0.727 NC NC NC 3.56 0.59 - 21.39 0.165 0.92 0.24 - 3.53 0.900 0.86 0.10 - 7.57 0.889

Dador Vivo 0.67 0.43 - 1.03 0.070 NC NC NC NC NC NC 0.53 0.31 - 0.90 0.019* 1.16 0.42 - 3.17 0.776

Ac Monoclonal 2.06 1.48 - 2.86
0.000**

*
NC NC NC 1.15 0.67 - 1.98 0.619 1.84 1.14 - 2.95 0.012* 0.99 0.52 - 1.90 0.975

Tipo Inibidor Calcineurina 2 1.19 0.85 - 1.65 0.306 2.28 0.54 - 9.74 0.265 1.01 0.65 - 1.57 0.969 1.58 1.04 - 2.40 0.032* 0.93 0.30 - 2.91 0.903

Função tardia 1.30 0.98 - 1.73 0.071 1.62 0.49 - 5.31 0.429 1.12 0.69 - 1.80 0.647 1.55 1.03 - 2.34 0.037* 1.91 1.10 - 3.30
0.021

*

Rejeição aguda 12 meses 3.30 2.52 - 4.31
0.000**

*
0.51 0.14 - 1.84 0.304 1.46 0.94 - 2.29 0.095 3.78 2.56 - 5.59

0.000**

*
3.95 2.21 - 7.08

0.000

***

Nº Sujeitos 2372 39 319 629 1556

Nº eventos 281 17 114 144 67

Teste assunção de Riscos 

Proporcionais (p)
0.074 0.059 0.175 0.081 0.981

Estatística C de concordância 

de Harrell
0.667 0.759 0.646 0.710 0.669
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RESULTADOS REJEIÇÃO AGUDA

Global Década 80 Década 90 Década 2000 Década 2010

OR OR - IC95% p OR OR - IC95% p OR OR - IC95% p OR OR - IC95% p OR OR - IC95% p

Transplante de rim 0.55 0.38 - 0.81 0.002** NC NC NC 0.86 0.39 - 1.89
0.70

2
0.60 0.33 - 1.08

0.08

9
0.96 0.42 - 2.16

0.91

4

Sexo feminino 0.97 0.75 - 1.26 0.817 0.75 0.46 - 1.25
0.26

9
0.64 0.37 - 1.13

0.12

7
1.11 0.70 - 1.77

0.65

0
0.97 0.65 - 1.44

0.87

8

Diabetes Mellitus 0.88 0.55 - 1.42 0.604 NC NC NC 1.86 0.34 - 10.27
0.47

5
0.74 0.32 - 1.72

0.48

7
1.38 0.75 - 2.54

0.30

6

Idade 0.99 0.98 – 1.00 0.043* 0.97 0.95 - 0.99
0.01

1*
0.98 0.96 – 1.00

0.13

2
0.99 0.98 - 1.01

0.30

6
0.99 0.98 - 1.01

0.28

4

TSR 0.87 0.59 - 1.30 0.503 NC NC NC 1.11 0.32 - 3.91
0.86

9
1.52 0.80 - 2.87

0.19

9
0.75 0.43 - 1.32

0.32

4

Tempo de dialise: Grupo2 0.86 0.32 - 2.30 0.770 NC NC NC 0.37 0.03 - 5.05
0.45

3
3.57 0.34 - 37.41

0.28

9
1.20 0.35 - 4.12

0.77

0

Tempo de dialise: Grupo3 0.75 0.29 - 1.94 0.556 1.17 0.47 - 2.89
0.74

1
0.35 0.03 - 4.53

0.42

3
5.19 0.51 - 52.51

0.16

3
0.43 0.12 - 1.57

0.20

1

Tempo de dialise: Grupo4 0.94 0.38 - 2.37 0.903 1.13 0.50 - 2.57
0.76

9
0.60 0.05 - 7.63

0.69

6
8.67 0.93 - 81.1

0.05

8
0.43 0.12 - 1.52

0.18

9

Tempo de dialise: Grupo5 1.09 0.42 - 2.83 0.856 0.85 0.34 - 2.13
0.72

8
1.33 0.11 - 16.77

0.82

4
11.60 1.23 - 109.11

0.03

2*
0.35 0.09 - 1.36

0.13

1

Tempo de dialise: Grupo6 1.23 0.45 - 3.35 0.683 1.13 0.31 - 4.1
0.85

0
1.13 0.08 - 15.09

0.92

6
12.89

1.29 -

129.23

0.03

0*
0.51 0.12 - 2.17

0.36

4

Dador Vivo 1.63 1.03 - 2.58 0.036 NC NC NC NC NC NC 1.36 0.66 - 2.80
0.40

0
1.44 0.72 - 2.87

0.30

5

Tipo Ac Monoclonal 0.62 0.47 - 0.83 0.001** NC NC NC 0.88 0.42 - 1.86
0.74

1
0.39 0.22 - 0.70

0.00

2**
1.26 0.80 - 2.01

0.32

2

InCal Tacrolimus 0.52 0.38 - 0.70 0.000*** 0.18 0.09 - 0.36
0.00

0***
0.77 0.40 - 1.46

0.42

1
0.76 0.40 - 1.45

0.41

1
0.31 0.14 - 0.73

0.00

7**

Função tardia 2.26 1.66 - 3.08 0.000*** 1.61 0.96 - 2.70
0.06

8
1.29 0.72 - 2.31

0.39

7
1.16 0.63 - 2.13

0.63

2
5.00 3.25 - 7.68

0.00

0***

Nº Sujeitos 2378 291 323 630 1560

Pseudo R2 0.055 0.103 0.055 0.059 0.079
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